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APRESENTAÇÃO 
 

 

Reunimos, nesse volume, os textos apresentados no IV COLčQUIO INTERNACIONAL DE 

LITERATURA E GąNERO o qual estabeleceu discuss»es entre os saberes regionais, nacionais e 

internacionais atrav®s da investiga«o cient²fica e da interdisciplinaridade com §reas afins. Com 

isso, promoveu-se o debate sob a ·tica da pluralidade e do respeito ¨s diferenas, visando ¨ troca de 

experi°ncias atrav®s da transmiss«o de conhecimentos e conte¼dos disciplinares atualizados nas 

§reas de literatura, hist·ria, cultura, g°nero, dentre outras. Os textos que fazem parte deste e-book 

versam sobre os temas discutidos durante o IV COLčQUIO INTERNACIONAL DE 

LITERATURA E GąNERO - I Col·quio de Impressa Feminina - Descoloniza«o, G°nero, 

Corporeidade e Resist°ncia, resultado do di§logo cient²±co, pedag·gico e cultural entre a 

comunidade acad°mica, professores e pesquisadores de diferentes regi»es do Brasil, bem como 

pa²ses como Cabo Verde, Portugal, Egito e Moambique. Nesse sentido, espera-se fomentar a 

discussão sobre a pesquisa, a extens«o e o ensino nas §reas de Literatura, Hist·ria, Cultura e 

G°nero, como tamb®m a divulga«o da produ«o cient²fica junto ¨ comunidade acad°mica das IES 

promotoras, aos pesquisadores de outras IES e aos docentes do Ensino B§sico. Nessa edição, 

contamos com os apoios da CAPES, governo do estado do Piauí através da secretaria de Cultura, 

Educação, Universidade Federal do Ceará (UFC), Universidade de Buenos Aires (UBA), pesquisadores 

do CLEPUL (Universidade de Lisboa) NELIPI, INTERLIT, DIRETORIA DO CCHL Pró-reitorias de 

Ensino, Pesquisa, Extensão, Finanças, e AVAN GUARD Editora. 
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COMUNICAÇÕES 
 

 

 

A PERSISTÊNCIA DE GRITOS SEDICIOSOS NO CORPO POÉTICO FEMININO  

Assunção de Maria Sousa e SILVA
1
 

 

RESUMO: A violência contra a mulher continua a ser o argumento para silenciá-la e imobilizá-la 

nos dias atuais. Nesse contexto, a palavra poética de voz feminina vem emoldurada de inquietação, 

revelada como ñhasteò ou ñseiva-signoò, por onde se constr·i o discurso da den¼ncia contra a 

reitificação e da resistência ao pátrio poder. As vozes femininas que se erguem nos poemas de 

Conceição Evaristo, Paula Tavares e Conceição Lima revigoram o lugar da coletividade feminina, 

acionando gritos sediciosos. As mulheres, sujeito pela palavra dita, contrapondo-se ao 

preestabelecido, constroem novas humanidades.    

 

Palavras-chave: Violência; Mulher; Corpo; Palavra poética.   

 

 

Nas literaturas contemporâneas não causa mais estranheza que a voz feminina se faça 

insistentemente presente, sobretudo quando promove reflexão, a partir de uma perspectiva de 

valorização das vozes subalternizadas, em contraponto ao que persiste sob a égide do pensamento 

hegemônico, patriarcal e ocidentalizante. No redemoinho das reviravoltas históricas e políticas que 

vem se sucedendo, os sujeitos femininos tencionam as arenas de poder e procuram demarcar os seus 

lugares de enunciação. Podemos confirmar que a conquista de espaço das vozes femininas no seio 

da literatura brasileira, angolana e são-tomense provoca novas configurações nos sistemas literários 

desses países, caracterizadas não mais pela secundarização do lugar do feminino.   

Como procedimento, dar-se no discurso poético a repercussão de vozes femininas inquietas, 

contrapondo-se ao preestabelecido, indignadas, construindo resistências. Essa inquietação traduzida 

no corpo poético revela, sob mesma medida, corpos femininos em embate com as variadas forças 

controladoras no centro da relação binária masculino / feminino, em que às mulheres são reservados 

modelos de obediência e o submetimento às decisões de homens e do Estado, em cuja máquina de 

poder prevalece os ditames da supremacia masculina. O sujeito poético feminino projeta e reforça, 

como via do possível, discurso de denúncia coletiva. 

As poéticas das autoras em foco, Paula Tavares, Conceição Lima e Conceição Evaristo, 

concebem esteticamente um modo feminino de estar no mundo, utilizando-se de processos 

metaf·ricos e meton²micos, assentados em signos como ñcercadoò ñhasteò, ñseivaò, ñsalivaò, dentre 

outros que se estabelecem como (re) alimentadores de rede de solidariedade que rasura o discurso 

social em cada esfera de atuação. 

Nos poemas da brasileira Conceição Evaristo, da angolana Paula Tavares e da são-tomense 

transitam sujeitos que expõem de forma inquietante a condição feminina na emaranhada relação de 

                                            
1
Doutora em Letras pela PUC MINAS. Professora da UESPI / UFPI. 
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poder, demarcada pela hierarquização, masculino X feminino, a qual remete à realidade feminina 

atual de seus países. Neles repercutem vozes femininas situadas em mundos poéticos labirínticos, 

onde uma das formas de intervir como mecanismos de ser e estar s«o ñgritos sediciososò ecoados 

em gradativa intensidade. 

GRITOS EM DOIS POEMAS DE PAULA TAVARES 

 

Podemos identificar tal procedimento, por exemplo, em poemas de Paula Tavares, já 

assinado anteriormente pela crítica que se debruçou sobre sua produção literária. 

 Numa perspectiva analítico-reflexiva, os poemas de Paula Tavares explicitam o procedimento do 

testemunho poético das vozes mulheres angolanas no enfrentamento da violência da guerra e seus 

efeitos. Identificamos, em leitura, certas estratégias no processo de construção poética para revelar 

os mecanismos de subjugamento feminino, seja na alusão ao contexto da tradição, seja no contexto 

pós-independência. 

Em seus poemas, evidenciam-se maneiras de como a sociedade angolana convive com o 

sujeito feminino e como este tende a questionar e a resistir às concepções cristalizadas sobre os 

lugares que tradicionalmente lhes são destinados. Talvez a voz intermediadora que vigore nos 

poemas de Paula Tavares seja aquela que expõe os gritos sufocados na revelação da consciência e 

dos anseios de emancipa«o.  Assim se projeta uma via po®tica centrada no signo do ñcercadoò que 

revela primeiro uma constatação, seguida da possibilidade de seu enfrentamento e de ultrapassagem. 

No decorrer da obra, vemos que se apresentam inúmeras tentativas de o sujeito feminino saltar o 

ñcercadoò. Contudo a persist°ncia do enfrentamento com o ñcercadoò tamb®m indica a dificuldade 

de fazê-lo em razão das forças contrárias que tolhem esse movimento. Essa ação continua de 

enfrentamento e de superação revela-se linguisticamente pelo grito poético indicando uma das 

formas de emancipação feminina. 

 No poema ñEstrangeiroò, por exemplo, o grito est§ assinalado como manifesta«o de revolta da 

natureza diante da presença do estrangeiro que chega para cercear os sítios. Nele, a voz do 

estrangeiro atua como ñru²do surdoò que desestabiliza tanto o ambiente quanto os que ali se 

encontram. Ilustramos tal argumento com a passagem que diz: 

 

 

[...] 

a tua voz 

é um ruído surdo 

um murmúrio atento 

 

estrangeiro, 

com a tua presença 

a minha dança não correu 
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a manteiga passou 

o leite cresceu azedo pelo chão 

a vaca mansa de estrela na testa 

não entrou no sambo 

a bezerra pequena varreu a noite de gritos 

 

estrangeiro 

ontem não nasceu ninguém no ehumbo 

e a lua estava alta e nova 

o velho que sofre 

não consegue morrer 

 

estrangeiro, 

afasta de mim 

teus passos perdidos 

e a maldição. 

(TAVARES, 2011, p. 146-147) 

 

 

O poema de Paula Tavares (2011) ressoa importantes episódios da história angolana, 

remetendo aos ruídos, aos gritos, evocando as metáforas de morte ou de abafamento dos atritos e 

dos traços culturais distintivos dos grupos. Alude, portanto, aos gestos e aos elementos culturais 

suprimidos e decompostos no esquecimento. 

O sujeito abalado e em crise, no tempo e no espaço, expressa indignação e, com a insistência 

do uso do vocativo, anuncia desestabilização, rasuras e vazios no universo poetizado, imprimindo as 

impossibilidades de dinamização das ações dos sujeitos. 

 

estrangeiro 

ontem não nasceu ninguém no ehumbo 

e a lua estava alta e nova 

o velho que sofre 

não consegue morrer 

 

estrangeiro, 

afasta de mim 

teus passos perdidos 

e a maldição. 

(TAVARES, 2011, p. 147) ñ (tese p. 56 -57) 

 

 

Noutro poema, ñCanto de nascimentoò, cujo acento revela o momento de parir, os elementos 

naturais e matérias como fogo, água, faca e panos brancos são apresentados como objetos 

ritualísticos do ato de nascer no seio da tradição. Vemos que a preparação para o momento se realiza 

com eles e por eles, como significativo foco para a ñfaca de cortarò cujo efeito, metonimicamente, 

recompõe-se no primeiro verso da estrofe seguinte em que a dor se instala. E pela marca do tempo, 

a dor não só diz sobre o ato de parir, mas também do ato de entrega ou de oferta do corpo feminino 
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que remete a um tempo anterior, ao lobolo: 

 

uma dor fina 

a marca os intervalos de tempo 

vinte cabeças de leite 

que o vento trabalha manteiga 

 

a lua pousada na pedra de afiar. 

(TAVARES, 2011, p. 77) 

 

 

Em seguida, se instala o grito, que parece partir das entranhas femininas em ñintervalo de l§grimasò, 

quando diz 

 

[...] 

Uma mulher oferece à noite 

o silêncio aberto 

de um grito 

sem som nem gesto 

apenas o silêncio aberto assim ao grito 

solto ao intervalo das l§grimasò (TAVARES, 2011, p. 77) 

 

 

 Como testemunhas da mem·ria dolorida da f°mea que pare, s«o as velhas que ap·s o rito ñacende a 

noite de palavras/ depois aquecem as m«os de semear foqueiraò (p. 77). Semelhante voz de 

estribilho, a estrofe seguinte apresenta o estado de desconstrução da mulher no simbólico fogo de 

dores. Enquanto uma vida que se rompe no seio da comunidade, uma mulher arde de dores que se 

iguala às outras dores na condição de subalternidade. 

 

uma mulher arde 

no fogo de uma dor fria 

igual a todas as dores 

maior que todas as dores. 

esta mulher arte 

no meio da noite perdida 

colhendo o rio. 

(TAVARES, 2011, p. 78)   

 

Efetuando um discurso metafórico em que a dor da maternidade retoma a dor da falta de 

liberdade do eu poético para suas decisões mais íntimas, percebemos também a evocação à 

memória como procedimento para reencenar no vão temporal mais profundo o passado e o lugar da 

mulher na tradição. Assim, Paula Tavares evidencia as vivências femininas no seio da tradição 

angolana que, de certa forma, forjam aquilo que, do ponto de vista autoral, deve ser lembrado em 

contraposição ao esquecido nas camadas do discurso hegemônico da nação. Esses poemas avivam o 

olhar questionador sobre as relações de gênero que confinam o feminino ao âmbito do que se 
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mencionava há pouco no tocante à subalternidade, numa trajetória permeada de dor e sacrifício. 

 

                 óO GRITO DA IMANąNCIAò EM CONCEI¢ëO LIMA 

 

ILHA   

Em ti me projecto 

para decifrar do sonho 

o começo e a consequência 

Em ti me firmo 

para rasgar sobre o pranto 

o grito da imanência.  (LIMA, 2004, p. 27) 

  

O poema ñIlhaò, inserido no livro Útero da casa (2004) projeta um corpo poético e assim o 

faz para perseguir um objetivo: ñdecifrar do sonho / o comeo e a consequ°nciaò. A proje«o da ilha 

pelo eu poético de Conceição Lima faz vigorar a representação identitária do sujeito que fala e do 

lugar de onde fala. A ilha projetada e construída do imaginário pessoal, a partir da condição de 

pertencimento, também diz do movimento de resistência do eu. A sextilha revela, sinteticamente, 

mas com grande profundidade que, atrav®s do ñgrito de iman°nciaò as marcas da identidade 

individual persistem e por elas se engendra o sentimento de pertença à nação são-tomense.   

O sujeito se traduz pela liga«o ao territ·rio e vontade de ñdecifrar do sonho/o comeo e a 

consequ°nciaò do projeto nacional imaginado. A alus«o ¨ consci°ncia latente desanuvia poss²veis 

esquecimentos de uma nação forjada pela ideia de unidade e homogeneidade. A vontade de romper 

o ñgrito da iman°nciaò como perspectiva de uma afirma«o do eu poético sinaliza a postura do 

sujeito de revistar os escombros da história e assim proceder a busca do que lhe seria essencial. 

Neste sentido, evoca-se tamb®m o poema ñHasteò, onde o eu po®tico conduz e sustenta a 

ideia de resistência que se dissemina nos demais poemas da autora através da metáfora do micondó, 

onde se localiza a seiva que nutre as rela»es afetivas. Em ñHasteò, o foco incide no ñcauleò que 

verga se nele ñroa o ego da intemp®rieò. Desenvolve-se a ideia de que é pelo fio da palavra que a 

seiva ação-movimento verga mas não tomba, pois o corpo-poema se duplica e se ergue. 

 

Em qualquer campo aquém do luar 

num estreito canto de um país vulgar 

o caule cede o dorso 

se lhe bate a mão da ventania ï 

duplica na coluna o peso do próprio corpo. 

  

Soergue depois a inclinação da linha 

e retoma o vertical instinto de sua raiz ï 

permanece. 

(LIMA, 2012. p. 42) 
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Assim no poema, crava-se a ideia da resistência da palavra e, ao mesmo tempo, sinaliza para 

a do povo são-tomense. Por essa via, o efeito parece ser o de aplacar a dor que reside no profundo 

dos cantos poéticos da são-tomense.   

 

3 A NEGAÇÃO DO GRITO NO ATO DE RECORDAR DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

 

A histórica de marginalização e subjugamento do segmento feminino e negro brasileiros 

durante o processo de colonização interfere como herança dolorosa sobre a autoestima e a ascensão 

da pessoa negra social e economicamente. Diante disso, a poesia de Conceição Evaristo sempre 

expõe a ferida, o cancro social, a dor que se individualiza e, ao mesmo tempo, coletiviza-se, 

reservando ao poema o lugar da voz da resistência quando grita e esse ato chega à tal exaustão que 

provoca o movimento inverso, o de se negar a gritar no seio do turbilhão da dor na esfera social. 

 Desta maneira, podemos identificar vários poemas do livro Poemas da recordação e outros 

movimentos (2011) que revelam um eu poético afetado pela problemática da identidade racial, 

buscando possíveis reconstruções identitárias, pois envolvido no contexto histórico-social. Cita-se, 

dentre eles, o poema ñAs amigasò, ñFilhos da ruaò, ñMeu corpo igualò e ñBendito o sangue de 

nosso ventre, por exemplo. 

 Estendendo a pulsação do corpo-mulher, semente-maternidade como foco dos poemas de Evaristo, 

visualizamos o signo-elemento motivador da criação poética, a criança, que no campo macro-

textual projeta-se como ñfuturo da na«oò. No entanto, em sendo negras t°m o futuro incerto pelos 

efeitos do racismo e da discrimina«o, problemas que se reverberam nos poemas ñOs sonhosò, ñDo 

feto eu em mim brotaò, ñPara a meninaò. ñDa menina, a pipaò e ñDo menino, a bolaò. 

 A condição de exclusão que mina as forças e as possibilidades de inserção dos sujeitos a patamares 

dignos no campo dos direitos humanos clama por atitudes de cumplicidade e solidariedade através 

de uma rede de relações e de identificação. O fortalecimento dos laços de irmandade, cantado nos 

poemas de Conceição Evaristo, revestem-se de esperança na mudança. Isto está bem visível nas 

estrofes do poema ñMalungo, brother, irm«oò. 

A adesão aos signos linguísticos que se referem ¨ cultura ind²gena e africana ñcalumb®ò, 

ñmalungoò no solo brasileiro e em outros campos de tens«o da luta dos afrodescendentes parece 

vivifica e clamar uma necessária irmandade com fim de escrever uma outra história em meio a 

gritos sufocados. Parece ser por este percurso que as identidades se fortalecem: 

 

No fundo do calumbé 

nossas mãos ainda 

espalmam cascalhos 

nem ouro nem diamante 
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espalham enfeites 

em nossos seios e dedos. 

 

Tudo se foi 

mas a cobra 

deixa o seu rastro 

nos caminhos aonde passa 

e a lesma lenta 

em seu passo-arrasto 

larga uma gosma dourada 

que brilha ao sol. 

 

Um dia antes 

um dia avante 

a dívida acumula 

e fere o tempo tenso 

da paciência gasta 

de quem há muito espera. 

 

Os homens constroem 

no tempo o lastro, 

laços de esperanças 

que amarram e sustentam 

o mastro que passa 

da vida em vida. 

No fundo do calumbé 

nossas mãos sempre e sempre 

espalmam nossas outras mãos 

moldando fortalezas esperanças, 

heranças nossas divididas com você: 

malungo, brother, irmão. (p. 49) 

 

 

 Nas estrofes acima de ñMalungo, brother, irm«oò, podemos aventar que no fundo do calumb® 

(gamela) em que os cascalhos estão espalhados pelas mãos negros, consiste, nas entrelinhas, o lugar 

do esquecimento. Entre irmãos, a retomada da memória dolorosa das perdas e nenhum ganho alude 

à qualidade dos cascalhos que n«o ® ñnem ouro nem diamanteò, por®m ñtudo se foiò. Tudo passou 

no campo da enunciação, mas agora se revigora no tempo do enunciado poético para ser 

fundamento da ñsatura«o da d²vida acumuladaò. Perpassa, no poema, a ideia do forjado 

esquecimento que n«o se tornou poss²vel simbolicamente pelo ñrastro da cobraò e da ñgosma da 

lesmaò. Esses fios metaf·ricos que tecem as estrofes resvalam para a sustenta«o do ñmastroò, em 

que na última estrofe remete por extensão à vida. Então percebemos como o eu poético liga as 

esperanças de agora com o significado movimento das mãos de outrora no fundo do calumbé, cujo 

efeito se traduz na herança da solidariedade.    

O mesmo gesto de m«os empalmadas ® retomado no poema ñAmigasò em que a poetisa 

volta a tematizar o código da solidariedade agora no movimento de agregação e cumplicidade 

feminina. Chama atenção, no decorrer do processo de testemunho vivencial do eu, um grito que 
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vem se estendendo de maneira latente nos poemas de Evaristo e que aqui procura ser, 

estrategicamente, sublimado, j§ que eu po®tico opta por ñfingir a n«o dorò. 

 

AMIGAS 

Trago na palma 

das mãos, 

não somente a alma 

mas um rubro calo, 

viva cicatriz, 

do árduo 

refazer de mim.   

  

Trago na palma 

das mãos 

a pedra retirada 

do meio do caminho. 

  

E quando o meu pulso dobra 

sob o peso da rocha 

e os meus dedos murcham 

feito a flor macerada 

pelos distraídos pés 

dos caminhantes, 

eu já não 

grito mais. 

Finjo a não dor. 

  

Tenho a calma 

de uma velha mulher 

recolhendo seus restantes 

pedaços. 

e com o cuspo 

grosso de sua saliva, 

uma mistura agridoce, 

a deusa artesã cola, recola,   

lima e nina 

o seu corpo mil partido. 

e se refaz inteira 

por entre a áspera intempérie 

dos dias.  (EVARISTO, 2011, p. 37) 

  

No emaranhado da lógica colonizadora, o eu poético se conscientiza dos calos deixados 

pelas ñpedras do meio do caminhoò e s«o essas marcas que dimensionam sua fala, que est§ inserida 

em um fingimento po®tico, enfaticamente declarado no verso: ñFinjo a n«o dor.ò O t²tulo ñAmigasò 

alude a uma evocação às mulheres, uma vez que o poema se estrutura pelo eu que fala, ña velha 

mulherò e a ñdeusa artes«ò. O processo metaf·rico de equipara«o da fora feminina e de dura«o 

do esforço artesão traduz três estados ou condição feminina:   

a) a dor vivencial sentida no percurso do tempo, aludida nas cicatrizes e na existência das 
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pedras colhidas nos caminhos do autoprocesso de refazimento; b) o fingimento necessário que 

sufoca o grito; c) o estado de resignação ajustado à calma para recolhimento dos pedaços do corpo 

capitaneado pela ñvelha mulherò, auxiliado pela ñdeusa artes«ò a fim de completar o refazimento no 

final do poema.    

As quatro estrofes sintetizam a condição feminina no momento presente e autoriza que se 

diga que tal presente não pode ser avaliado sem uma revisão dos caminhos coletivos dolorosos, 

figurada no eu que fala, na velha mulher e na figura da deusa artesã, miticamente simbolizada. Um 

olhar cuidadoso sobre a estrutura do poema revela que foi construído por meio de contenção e 

divisão de versos marcados por um ritmo forte e cadenciado, cujo efeito de sentido evoca os três 

estados e condição feminina destacados no parágrafo anterior. 

A forma de divisão dos versos em desdobramento e pausa dão força e vivacidade às imagens 

que repercutem no eu feminino. Ademais, a autora utiliza o procedimento intertextual ï dialógico - 

com dois poetas canonizados: Carlos Drummond de Andrade e Fernando Pessoa, dimensionando 

uma leitura de ñsemioseò desconstrutivista na revela«o de sujeitos em deslocamento.  V°-se, 

portanto, no momento final do poema o peso do sofrimento e da dor vivenciados e transplantados 

para uma cumplicidade coletiva.   

O eu poético emoldurado nos grilhões mencionados anteriormente se reconstitui, através de 

uma capacidade mítica implícita na figura da deusa artes«, tal qual Aracne: ñE se refaz inteira/ por 

entre a §spera intemp®rie/ dos diasò. Desta forma, o poema tende a sustentar a ideia corrente nos 

poemas de Conceição Evaristo sobre a força e a resistência femininas diante das intempéries, já que 

a proposta poética não se limita apenas a mostrar um retrato. 

Como no mito de refazimento de Aracne, o poema de Evaristo reversa a possível leitura de 

que é da batalha na vida, da luta diária, que nasce a capacidade do feminino negro de se reconstituir. 

A escritora, aproveitando-se do recurso metafórico, faz do poema uma metanarrativa em que se 

realizam dois movimentos: o da construção do poema e o do refazimento identitário feminino, de 

forma que o poema finda quando eu poético feminino se recompõe. 

O ato de fingir pessoano, parece vir reforçar o argumento de resistência no poema de 

Conceição Evaristo, embora ela o trace particularizando e dando um significado às avessas. Do 

poeta que ñfinge a dor que deveras senteò transcorre a variante sem©ntica do ñFin[gir] a n«o dorò. 

Sentidos paralelos e equidistantes de um mesmo tópico, mas que permitem a ruptura com o sentido 

do verso português. 

Desta forma, Conceição Evaristo homenageia o poeta lusitano, mas seguramente desconstrói 

o antol·gico tema, para que com sua ñbig penaò
2
, possa construir outra via semântica. Mas para 

chegar a isso, Evaristo revela os obst§culos encontrados e retirado, pois havia a ñpedra no caminhoò. 

                                            
2
ñbig-penaò ® a express«o de um verso do poema ñStopò (p. 56), quando diz ñE a big-pena / rabisca sinais luminosos: STOP!ò 

(EVARISTO, 2011, p. 56). 
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Se no poema ñNo meio do caminhoò, de Carlos Drummond de Andrade, o jogo h§bil do verso 

reiterativo ñtinha uma pedra no meio do caminhoò enfatiza o problema e os obst§culos que a vida 

proporciona ao ser humano e com isso mobiliza-o, o eu po®tico de Concei«o Evaristo traz ñna 

palma/ das m«os / a pedra retirada / do meio do caminhoò. Isto ®, o eu po®tico procura escapar do 

modelo imobilizador que atrofia mais intensamente o sujeito negro brasileiro. Então, parece ser 

preciso o ato de bravura poética para que a metáfora se liberte dos sentidos propugnados nas leituras 

do poema drummoniano. A autora modifica, invertendo o sentido do poema de Carlos Drummond 

de Andrade, deslocando o problema, os obstáculos, como se, desta forma, o eu poético negro 

refizesse o seu processo vivencial. (SILVA, 2016). 

Neste breve espaço de reflexão, procuramos ilustrar como os poemas de Paula Tavares, 

Conceição Lima e Conceição Evaristo procedem uma lapidação da linguagem, utilizando recursos 

linguísticos e estratégias construtivas para adensar (condensar) o grito no trato de inquietantes vozes 

femininas que se revelam, ao mesmo tempo, como haste e seiva-signo, a fim de alicerçar o discurso 

poético que poderíamos chama de teor denunciativo e de resistência, primado pelo vínculo da 

solidariedade entre os sujeitos poéticos em cada produção das autoras. 

Logo, poemas de Paula Tavares e Conceição Lima e Conceição Evaristo tecem uma rede 

imaginária de vozes femininas solidárias. As resistências se revelam em relação a visão da tradição 

(cultura) quanto à concepção do feminino e ao diálogo com a literatura canonizada que vigem nos 

países de cada uma e, alusivamente, às demandas sociais exclusivistas que afetam os sujeitos 

femininos poetizados.   
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GRÁCIA NASI SOB A AUTORIA FEMININA DE ANA CRISTINA SILVA 

Aldinida MEDEIROS ( GIELLus/GIEM/CAPES)
3 

 

 

 

A Gerson Luiz Roani, pelo amor às tradições judaicas, dedico. 

 

 

Em Antuérpia, Veneza ou Ferrari, como cristã-nova, 

Grácia estivera sempre em contacto permanente 

com os marranos portugueses a quem socorrera e 

apoiara na fulga à Inquisição. Agora, como judia 

em terrar otomanas, essa tarefa estava facilitada. A 

sua casa era ponto de chegada e abrigo de um fluxo 

ininterrupto de refugiados e imigrantes de Portugal 

em fuga das perseguições. 

Esther Mucznik 

 

  

 Este breve ensaio é uma leitura da elaboração da personagem Beatriz de Luna pela romancista Ana 

Cristina Silva, na obra As fogueiras da inquisição (2008). O interesse inicial por esta narrativa foi o 

de trabalhar as características de Sara de Leão, personagem da ficção, que acabou por nos levar à 

figura histórica de Grácia Mendes Nasi, conhecida por ter ajudado uma grande quantidade de 

judeus a fugirem das garras da Inquisição portuguesa, tirando-os em navios comerciais para vários 

reinos da Europa. Ao buscarmos as características da protagonista, compreendemos que a figura 

ficcional Sara nos possibilita compreender melhor a trajetória da figura histórica Beatriz de Luna, 

pois ambas nos levam à duas condições marginalizadas: mulher e judia; e nos mostram que é 

possível, através da narrativa ficcional, resgatar os silêncios da História, trazer à tona nomes 

esquecidos, ou sequer conhecidos. 

 A título de contextualização, Ana Cristina Silva, psicóloga e professora de psicologia numa 

instituição de ensino superior, em Portugal, é uma escritora que já publicou vários romances. Como 

exemplos, citamos apenas alguns: A dama negra da ilha dos escravos (2009), O rei poeta Al-Mutab 

                                            
3
Grupo Interdisciplinar de Estudos Literários Lusófonos (UEPB/CNPq); Grupo Interdisciplinar de Estudos 

Medievais (UFPB/CNPq); Bolsa de pós-doutorado da Capes (Fevereiro a agosto de 2015). 
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(2010), A segunda morte de Ana Karenina (2016). Neste artigo, limitamo-nos a observar que a 

escritora revela um gosto por personagens marginais da História, figuras que, de algum modo, estão 

numa categoria minoritária. Isto conflui para outro dado encontrado em seus romances, próprio do 

escritor consciente de sua função como autor de metaficção historiográfica: a marcante nuança da 

humanização da personagem. Neste sentido, chama-nos também a atenção o já mencionado livro A 

dama negra da Ilha dos escravos, cuja protagonista é Dona Simoa Godinho, uma tomense, filha e 

neta de africanos mas também filha e neta de portugueses, casada com um português que na fase 

madura de sua vida e viuvez se torna a grande benemérita do hospital da Misericórdia de Lisboa. 

 Explicitados estes dados, passemos a um resumo do enredo. As fogueiras da Inquisição (2008) é a 

história da vida de Sara de Leão: sua infância, sua trajetória como cristã nova na cidade de Alenquer, 

seu casamento que a leva para o meio de uma família cristã e, principalmente, suas memórias sobre 

a avó. Ao ficar viúva, uma prima do seu marido acusa-a de ser marrana e praticar o judaísmo. É 

denunciada e presa. No desenrolar da trama, que apresenta intensivamente discurso indireto e 

indireto livre, com forte componente psicológica, Sara se encontra presa em um calabouço, na 

cidade de Évora e, para fugir das torturas psicológicas do seu algoz, o fanático religioso D. João de 

Bragança, busca amparo na evocação da presença espiritual da avó Ester. Na solidão da cela, 

rememora a saga de seus familiares, dos quais herdou não somente o sangue judeu, mas, também, a 

sina sofrida desta condição étnica. Seu bisavô, Samuel Abenacar, e a filha, Ester Abenacar, avó de 

Sara e personagem importante na narrativa, por ser influente na casa dos Mendes e em muitos 

aspectos ajudar a Beatriz. 

 Assim como tantas outras famílias, passaram pela diáspora espanhola e se refugiaram em Portugal. 

Ester, mulher sábia e destemida, conhece o amor e se casa enquanto vive na casa de Francisco 

Mendes, o importante banqueiro judeu ligado comercialmente a muitas cidades da Europa. 

Reconstruíram suas vidas em Lisboa, sob a condição de se converterem ao catolicismo, 

principalmente depois de 1497, ano da primeira imposição de conversão dos judeus. 

 Em meio a importantes acontecimento da narrativa, a vida destes judeus convertidos por imposição 

nos é contada e gradativamente a figura de Beatriz de Luna, ganha destaque, passando da jovem 

ingênua a mulher de importantes e firmes decisões. Os hábitos da casa de Francisco Mendes, o 

judeu de larga fortuna mercantil, a quem recorriam grandes comerciantes e nobres portugueses da 

época mostram as relações entre a Lisboa católica, judia e mulçumana. O século XVI, com sua 

efervescência cultura e comercial, apogeu das grandes navegações europeias é o contexto em que 

viveu a Senhora, esta mulher conhecida em vários países europeus como o anjo dos judeus 

portugueses, personagem recriada ficcionalmente por Ana Cristina Silva neste romance. 

 é de largo interesse, e se nos justifica por compreendermos que grande parte dos estudos de 

narrativas de ficção contemporâneas, concorrem para uma revisão da História oficial. Nem sempre 

a ficção histórica foi assim compreendida. De fato, a História e a Literatura eram vistas como áreas 
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bem distintas, encarando-se a historiografia como o domínio da factualidade e o romance histórico 

como o da ficcionalidade, mesmo que o romance histórico se mostrasse preocupado em contar a 

verdade. Outrosssim, é uma forma de mostrar que a ficção histórica contemporânea redimensiona o 

lugar da figura feminina, dando-lhe vez e voz. A partir disso, agregar aos estudos de narratologia, no 

tocante à categoria personagem, aspectos dos estudos sobre questões de gênero, notadamente em 

aqueles voltados para a representação feminina na ficção histórica, parece-nos não apenas 

pertinente como também necessário. 

 Destarte, nossa leitura sobre Grácia Nasi põe em prática os aspectos mais amplos de uma pesquisa 

que busca não apenas discutir a narrativa ficcional histórica contemporânea, ou, de acordo com 

Linda Hutcheon metaficção historiográfica, mas, também, discutir alguns pontos teóricos sobre o 

estudo da personagem, sobremaneira, na tentativa de observar amiúde as representações femininas, 

buscando confluir discussão teórica sobre narratologia e estudos de gênero. Para isto, três aspectos 

aqui entram em observação: Os romances de Ana Cristina Silva, desde Bela ï sobre a poeta 

Florbela Espanca ï, até o mais recente, A segunda morte de Ana Karenina, tem apresentado, em sua 

maioria, personagens femininas fortes, com diversos questionamentos à História. 

 Embora nos limitemos, como recorte, a tomar como base para dados biográficos apenas o livro de 

Esther Mucznik, destacamos que há em várias línguas textos históricos e ficcionais sobre Beatriz. 

Dentre estes, há divulgação dos seguintes: Lôauter de LôHistoire du peuple juif, de Cecil Roth, 1948; 

Une Grande Dame Juive de la Renaissance ï Gracia Mendes-Nasi, de Alice Fernand-Halphen, 

1929; The gosth of Hannah Mendes, de Naomi Ragen, 1998; e como metaficção historiográfica, 

além do que utilizamos aqui como corpus, também há A Senhora, de Catherine Clément, 1992
4
, 

romance que já alcançou várias edições e tem sido estudado em algumas universidades norte-

americanas. 

 Esther Mucznik nos dá a conhecer a vida de Beatriz em muitos detalhes. A autora era, à época desta 

publicação (2010), estava vice-presidente da Comunidade Israelita de Lisboa. Ativamente ligada à 

memória dos judeus, Mucznik escreveu sobre várias questões da perseguição ao povo hebreu, 

inclusive sobre o holocausto. Dividido em oito capítulos, esta biografia nos mostra o percurso que 

Grácia Mendes Nasi fez para escapar às férreas mãos da Inquisição. Desde o início, está clara a sua 

indignação com as imposições católicas aos judeus: 

 

O ambiente familiar de Grácia/Beatriz terá sido, sem dúvida, um exemplo 

de uma família marrana ï cristã por fora, judia de alma. Respeitavam o 

shabat, na medida do possível, abstinham-se dos alimentos proibidos, 

provavelmente comiam pão ázimo na Páscoa e jejuavam no Yom Kipur, o 

Dia do Perdão. Ao mesmo tempo, iam à igreja, baptizavam os filhos, 

casavam pela religião cristã, enterravam os seus mortos em cemitérios 

                                            
4
Informações retiradas de Mucznik, 2010, p. 15 ï 17. 
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cristãos, tinham cruzes e até imagens religiosas nas suas paredes. Mas ao 

entrar na igreja talvez marcassem a sua reserva mental repetindo baixinho, 

como tantos outros marranos, <<não adoro nem pau nem pedra, mas sim 

Deus que tudo governa>>. (MUCZNIK, 2010, p.42). 

 

 Presumimos, obviamente, que era uma vida difícil a dos marranos, pois sabemos que, durante 

muito tempo, a História registrou apenas o que era conveniente aos vencedores, assim, dos 

sofrimentos e das perseguições que a Igreja Católica fez aos judeus, pouco se fala. Por conseguinte, 

por mais que se escreva sobre os brutais e ferozes tentáculos da Inquisição, ainda é pouco diante de 

tantas torturas e vidas dizimadas sem direito a uma real e justa defesa perante o Santo Ofício. Por 

isso, é notório o fato de personagens judias serem sempre estigmatizadas nas narrativas de ficção 

sobre a História. 

 Vale destacar que os romances que trazem estas personagens carregam em si uma grande carga 

ideológica e com o pano de fundo histórico, dão azo para uma releitura do passado sob outros 

ângulos, trazendo à tona outros relatos de um fato histórico. Assim, por ter um caráter crítico-

reflexivo o romance histórico contemporâneo, abriu espaço para a representação de figuras antes 

deixadas de lado. E, no que refere aos judeus, encontramos uma leitura crítico-reflexiva e um 

resgate  

dos judeus e marranos em vários romances, escolhendo como principais e com elevado potencial 

estético O último cabalista de Lisboa, da autoria de Richard Zimler e Memórias de Branca Dias, de 

Miguel Real, além do já mencionado As fogueiras da Inquisição. 

 Embora vivesse em um ambiente aparentemente calmo, a Lisboa do reinado manuelino, sabemos 

que eram constantes as hostilidades a que estavam expostos os marranos. Acreditamos, que a fé era 

o motivo aparente das intrigas e do ódio dos católicos aos judeus e seus descendentes, mas era a 

cobiça das ordens religiosas pelos dinheiro e pelos bens de inúmeras famílias judias que tinham 

posses e gozavam de um certo prestígio na corte o que fomentavam as mensagens subliminares  nos 

sermões domininicais e, principalmente, as intrigas criadas nos confessionários juntos às matronas e 

moças casadoiras que perdiam alguns bons partidos da sociedade lisboeta para famílias judias. 

Ainda que fossem poucos os casamentos entre judeus e cristãos àquela época.   

 

 Assim, o casamento vai ser para a família de Beatriz uma mudança significativa, pois alça-a a 

condição de esposa de um dos homens mais ricos da Lisboa daquele período: 

  

[...] os Mendes assumiram rapidamente um papel de primeiro plano na vida 

económica da cidade e da Europa do Norte. Em 1525, a maior parte do 

comércio da pimenta e especiarias, estava sob o seu controle. As suas 

operações estendiam-se à Itália, França, Alemanha e Inglaterra, onde tinham 

os seus agentes. (MUCZNIK, 2010, p. 55). 
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 Dos séculos XIV ao XV em diante, os massacres e as legislações antijudaicas já aconteciam Europa 

afora, mas Portugal ainda permanecia numa posição estática e positiva, quanto ao acolhimento dos 

judeus, em contrapartida essa ñboa a«oò tinha um objetivo subliminar, pois assim ñcomo no resto 

da Europa, os reis utilizavam os rendimentos que recebiam dos <<seus>> judeus pelas transações 

financeiras que estes levavam a cabo, fazendo deles beneficiar os membros da casa real ou da 

nobrezaò (WILKE, 2009, p. 29). 

Mesmo nesse contexto de ñprote«o e acolhimentoò aos judeus portugueses, a temida persegui«o 

tomou forma, pois D. Manuel negociava com os reis castelhanos um contrato de casamento com a 

filha destes, mas que só se concretizaria se a expulsão dos judeus fosse promulgada. Essa condição 

para o casamento mexeu, indubitavelmente, com os rumos da política de D. Manuel: 

  

O rei parece ter estado perfeitamente consciente do prejuízo que a partida 

dos judeus causaria ao tesouro real: não apenas perderia uma importante 

fonte de rendimentos, via imposto, mas teria ainda de indemnizar os 

senhores que até aí recebiam tributos pagos pelos judeus. [...] Parece que, já 

no momento de promulgar o decreto ou poucos dias depois, o rei havia 

decidido forçar os judeus ao baptismo. (WILKE, 2009, p. 63) 

 

 A pol²tica imposta por D. Manuel, ñfoi descrita como um <<religioc²dio>> ou <<etnic²dio>> pois 

visava abolir a identidade sociocultural dos judeus, deixando-os fisicamente em vida.ò (WILKE, 

2009, p. 71). Todavia, não é na atuação desse monarca que a Inquisição se instaura, foi o seu 

sucessor, D. João III que permitiu sua efetivação. Em 1531 após o sismo, sob pressão dos seus 

correligionários, da sua esposa D. Catarina de Áustria e da corte em peso, solicitou a primeira bula 

ao papa, porém, 

 

graças à venalidade dos membros da cúria romana, os cristãos-novos 

conseguiram num primeiro tempo atrasar a criação do tribunal. Depois do 

seu representante, Duarte da Paz, diplomata talentoso, ter distribuído aos 

prelados romanos grandes somas de dinheiro, o papa concedeu, em 7 de 

Abril de 1533, um primeiro <<perdão geral>>, que amnistiava todas as 

faltas anteriores a essa data, anulava a legislação portuguesa sobre as 

incapacidades civis dos neófitos e conferia ao núncio apostólico exclusiva 

competência em matéria de heresia. (WILKE, 2009, p. 81) 

 

 A assertiva de Wilke corrobora com o que já há muito se publica em textos sobre a Inquisição: a 

cúria romana, como era sabido neste período, buscava dinheiro em todo lado, custasse a vida de 

quem custasse. Fossem mulçumanos, fossem judeus, a fé e a conversão eram apenas pretextos para 

a extorsão financeira. Em meados de 1536, a Inquisição foi legalmente instaurada no país. Em 1539, 

ganhou força com a nomeação de inquisidor-mor D. Henrique, irmão do rei. Em 1544, o papa Paulo 

III suspendeu a bula de atividade, pois os acusados alegavam abuso de poder. Mas, não por muito 
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tempo, nos anos posteriores, o Santo Ofício retornou a ativa, e mais rígido que antes, com plenos 

poderes para a confiscação de bens. 

 A partir deste contexto, buscamos observar a importância que teve a luta de Grácia Nasi para salvar 

muitos judeus, comprando para eles passagens em navios comerciais com rotas europeias menos 

perseguidas pela Inquisição, ajudando-lhes a deixarem o perigo assombroso que se tornara a 

Península Ibérica e os países de tradição mais católica. Sua astúcia proporcionou, no plano real, a 

fuga de muitos cristãos novos para Holanda, Bélgica, Turquia, e mais alguns países. Embora o 

personagem Francisco Mendes não seja necessariamente um herói nesta narrativa, aparece, contudo, 

como uma figura romantizada, sobremaneira no modo como buscou conquistar o amor de Beatriz 

antes do casamento. Foi a partir das ações do marido que ela pôde dar continuidade aos planos de 

proteção de seus irmãos de fé: 

 

As circunstâncias, ainda que difíceis, eram suficientemente seguras para que 

Francisco mendes  transferisse o grosso dos seus negócios para Antuérpia. 

Além disso, os seus pensamentos estavam orientados para a criação de 

canais de fuga para os cristãos-novos que desejassem sair do país. À luz da 

claridade incerta  de uma vela, passava os serões debruçado com Beatriz 

sobre um mapa da Europa, planeando o percurso de famílias em fuga. 

(SILVA, 2008, p. 90) 

 

 Embora Beatriz de Luna não seja a protagonista do romance As fogueiras da Inquisição, é possível 

percebermos que a autora ligou à figura de Sara, a protagonista, a ela, pois no enredo ambas 

viveram na mesma casa e desfrutaram de uma amizade sincera. Teria sido Sara de Leão a 

responsável por dar conhecimento à Beatriz de muitos dos segredos de seus irmãos de fé, os cristãos 

novos, que judaizavam em segredo na Lisboa seiscentista. A leitura deste romance nos leva a 

observar que a inserção da personagem histórica não é mera contextualização. Mas, sobremaneira, 

chama-nos a atenção a junção de três fortes mulheres a defenderem os valores de sua fé e de seu 

povo: Ester, Sara e Beatriz de Luna formam um triângulo de resistência das mais veladas, por isso 

mesmo, do tipo mais difícil de ser vivida: sem poder falar de seu povo e sua história, sem poder 

gritar contra os ataques psicológicos que sofriam ou contra as imposições alimentares as quais eram 

obrigadas, sem poder, sobretudo, se defender do assédio e da tirania do tribunal do santo ofício. 

 Ao buscar nos estudos de gênero aspectos que se somem aos estudos de narratologia, para nossa 

leitura deste romance, constatamos uma galeria de mulheres com forte presença em um mundo 

masculino, patriarcal e falocêntrico. Seria uma coincidência que a avó de Sara, Ester Abenacar, 

também tivesse papel relevante nesta narrativa? Cremo que não. A elaboração da personagem Ester, 

a avó, a dona da voz ancestral das tradições e dos ensinamentos para a vida, soam como a imagem 

feminina que está simbolizada, através dos tempos, em diversas figuras de acordo com a 

peculiaridade de cada religião: a terra (mater, matrem omnium), a lua, a chuva, a colheita, a deusa, a 
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sacerdotisa. Mais que a voz da experiência, ela é também a voz da intuição, do saber que traz dos 

seus ancestrais a habilidade de observar, estabelecer relações entre os diversos saberes e traduzir 

estas relações em sábias palavras, em forma de conselhos. É por isto que Sara relembra a avó, 

porque em Ester está a sua força e o seu berço, sua identidade e a sapiência adquirida dos 

ensinamentos desta mulher ñsacerdotisaò de sua pr·pria identidade e da hist·ria de seu povo, um 

povo de diáporas. 

 Ligada a Ester, porque ela se torna sua conselheira, a figura de Beatriz absorve desta sabedoria. 

Ester, Beatriz e Sara compõem, pois, uma tríade feminina que em grande parte determina as ações 

da narrativa e para quem convergem as ações de outras personagens. 

 A partir destas observações, encontramos um ponto de axiologização da.figura histórica a partir da 

personagem protagonista. Conforme explica Vieira (2008), esta consiste num julgamento indireto 

cabível ao leitor. O romance enquanto um gênero crítico-reflexivo não foge a perspectiva ideológica. 

No discurso literário romanesco encontramos as mais variadas formas de expressão desses valores 

humanos. Nesse sentido, é interessante observarmos como o ser fictício é moldado através desses 

processos axiológicos. Estes implicam nos valores que o romancista sujeita-o. Todavia, não depende 

apenas do escritor, essa tarefa, os valores epocais exercem uma influência considerável na criação 

ideológica. Nisso, a axiologização desperta no leitor a competência do julgamento, a influência 

deste é imprescindível, mesmo que, esse julgamento pode ser condicionado pelo autor em 

passagens do texto: ñBeatriz exigia de si a prolongada resist°ncia de uma m«e na prote«o das 

fam²lias que ajudava a fugir.ò (SILVA, 2008, p. 91).  

 O romance pode não ter sido escrito com uma proposta feminista, mas, não se pode deixar de, nele, 

constatar a força do feminino em três amplas frentes: sabedoria, resistência e ousadia. Ester, Sara e 

Beatriz poderiam muito bem ser tomadas como símbolos desta tríade. Cada uma delas tem, ao 

longo do enredo, o seu papel marcante, e Beatriz será a que sobrepuja a dor da perda do marido, 

convertendo-a em luta pela causa do povo judeu: 

 

O luto de Beatriz encontrava eco na dor de toda a família, entretanto reunida 

no quarto. A mulher que chorava lágrimas amargas sobre o peito do marido 

morto continuava a gemer. A dada altura, porém Beatriz ergueu a cabeça 

para transmitir as suas primeiras ordens como a Senhora. (SILVA, 2008, p. 

94) 

 

 Dentro do grupo dos esquecidos no romance histórico tradicional, que hoje no contemporâneo 

ressurgem com vigor, estavam as mulheres, o que nos leva ao questionamento de Linda Hutcheon 

quanto a isso: ñnas tradicionais hist·rias do s®culo XVIII, onde est«o as mulheres?ò (1991, p. 143).  

A mulher, vista pelo prisma da metaficção historiográfica, sob outro ângulo, traz em si um 

deslocamento que se configura uma marca da literatura dos tempos contemporâneos, e percebemos 
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estes aspectos no romance em estudo. Neste sentido, coaduna-se o romance com a biografia escrita 

por Mucznik: ñ[...]  a rede de ajuda que se estendia de Portugal à Turquia, dirigida por Dona Grácia 

e João Micas, teve sem dúvida um papel fulcral, como o revelam as múltiplas dedicatórias a Dona 

Grácia, (2010, p.100). 

 No processo de construção da personagem, argumentações são comuns em romances com forte 

aspecto ideológico ou quebra de alguma regra. Neste fragmento do romance há claramente a quebra 

da regra pela personagem, pois, se olharmos amiúde, é no plano da narrativa uma insubmissão às 

leis do rei e da Igreja Católica. E no plano axiológico, consideramos uma transgressão em relação 

ao comportamento que era esperado de recato e obediência ao sistema patriarcal. Beatriz não aceita 

deixar seus irmãos de fé para traz: 

  

Indignava-a que partissem, abandonando os irmãos à sorte. Por outro lado, os 

negócios iriam sofrer e muito com uma partida precipitada, acrescentava. Os seus 

projetos pareciam resumir-se a dois pontos: subornar altos dignitários da corte e criar 

rotas clandestinas para a saída de cristãos-novos do país. (SILVA, 2008, p. 87; grifo 

nosso) 

 

 Francisco Mendes morre, antes de concretizarem todos os planos de rotas de fuga. Beatriz, em 

meio ao luto e a dor pela perda do companheiro, aquele por quem o amor se igualava ao respeito 

nutrido, encontra forças em Ester e nos demais moradores do palácio dos Mendes para não fazer de 

seus dias de luto o fim da luta pela liberdade. Assim, ñO primeiro passo de  Beatriz foi aprender 

tudo o que havia a aprender sobre os neg·ciosò (p. 97). Em poucas p§ginas, o aprendizado, os 

planos e as decisões são narradas. A menina que em momentos anteriores do romance era quase um 

ser angelical, a fazer suspirar os homens católicos e cristãos novos à porta das novenas, pela beleza 

adolescente, dá lugar a uma mulher astuta, inteligente, decidida e bem planejada na sua missão de 

tirar os cristãos novos de Portugal, antes que a Inquisição lhes tirasse a vida. Pelos elementos 

axiológicos de elaboração da personagem, percebemos, conforme mencionamos anteriormente, que 

mesmo não sendo a protagonista dôAs fogueiras da inquisição, a personagem Beatriz de Luna e 

todo o seu entorno histórico conferem ao romance um tema de importante reflexão: se muitos foram 

os que morreram, vítimas deste mal elaborado pelo lado obscuro de uma religião, muitos foram 

também os que lutaram para salvar vidas. 

A benevolente Senhora poderia ter deixado Portugal sem se preocupar com seus irmãos de 

fé e infortúnio. Porém, escolheu correr riscos. Assim como ela, quantas outras mulheres ao longo da 

História não foram heroicas figuras de batalhas que ainda hoje nos são desconhecidas? O resgate e a 

reflexão que as narrativas ficcionais promovem, sobremaneira pelo aspecto crítico, na 

contemporaneidade, nos evidenciam outras tantas figuras femininas como Beatriz de Luna. Ao fim 

e ao cabo, a mulher esteve, como sabemos, sempre presente na História e a fazer história. A escrita 
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oficial foi que dela pouco ou quase nada deu conta. 
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